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. A Ilmi0r p,lrle de Planallo. eSlá soble um tipo de solo litólico, cor . terra roxa comum 
da região. e llIuitos hlocos soltos. A proporção de blocos varia, em algutnas áreas, segundo 
rclalo de IIloradores, depois de se tirar os hlocos sollos ela supcrl'cic do tprrcllO, fica fácil de 
cavar (Foto I) EIII outros locais (Fotu 2), a quantidade de blocos continua grande no perfil 
de solo . Onde se está conslruindo a Prcleilura, há rocha aflorante. E, em outras, ocorre o 
"modelo". que é a rocha subanorante, excmplo da rua Parrambi com Passo Fundo, e não há 
praticamente nenhum solo forlllado . Nos mapas, este litossolo está colorido de verde. 

Quando éI dec1i vidm!c é acelltuada c com o Iitossolo, .fica complicada a urbanização. 
'. 

Foto I - Exemplo dos blocos aflorantes à superfície do terreno. 
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Foto 2 - Corte de perfil de solo. 
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Classe 

Lnaptas 

Aptas com 
restrições 

(1 ) 

Aptas com 
restrições 

( 2 ) 

Aptas 

LFGEMIA 

Característ icas do 

Meio Físico 
Planicic aluvionar em 
7.onas de baixios e fundos 
de "ale. Depósitos are no­
arg ilosos incoerentes, co m 
bai xo~ valores de coesão. 
o que inviabil iz3 tccni­
call1CJlte a execução de 
ohras de engenharia. 
Solos saturados com nível 
freálico r3SO. 
Englobados segmentos de 
cncos tas retilíneas , in­
cluindo parte superior das 
col inas ou elevaçõcs com 
topografia praticamente 
!Im i/onta l com dcc livuJa­
d ..:s l: IIII C tJe 15%. 
S;lo ca racterizadas PC' 

associaçõc.s dc solos litó­
I icos. rasos e. espessos 
com l blocos imersos. 
Secundariamente apresen­
lalll rochas afiorantes 
Arcas de cabeceiras de 
drenagens bordejando to­
pos aplainados c até seg-
mentos de encostas 
ing remes Dcc1 iddadcs 
predominantes entre 15 c 
3Un~ c superiores a 30%. 
SJo caracterizadas por 
associaçõcs de solos litó· 
licos .. rasos e ped regosos. 
c'Xposiçõcs ;ochosas c de 
1I1:llcrial inconsolidado c 
i nstfl\ cl. 

Solos res iduai s espessos de 
áreas apla inadas de relevo 
Sl1 ~n'c a ondulado. de \'c r­
t e llt ~s longas com grandes 
:uupl it lldcs. Zolla de 
di\ i 'lo rc~ de água . solos 
espessus (até 10m), texlura 
média a arenosa, porosos c 

P roble mas Existe ntes 

OU Es Jerados 
Enchentes e inundnções. 
Assoreamento dos canuis. 
M.aterial COIU baixa 
capilcidadc de suporte de 
carga. p rovoca ndo 
reca lques de rundnçõcs. 

Arcas suscetíveis a ero­
são. escorrcgamcntos na­
turais. associadas a evolu­
ção das encustas e acele­
radns pcla açllo antrópic • . 
Suscctihilid<ldc c vulne­
rahilid:ulc a pulu ição de 
aquiloros (~re" de alta 
pcnllo-porosidadc). 
1\ f, upcrncic do terreno 
apresenta qUéIIllidadc de 
blocos soltos. 

Arcas suscetíveis a CIO­

silo. csc(l rr ('~,!'ml~" II)~ tl:l­
lurais. associn\tas a cyolu­
\'50 das encostas c acele­
rodas pcla ação ant r6pica. 
Onde as rochas do emba­
salllento silo mais resis­
tentcs, podem haver mo­
vimentos de massa. ras­
tejos c quedas de blocos. 

Solos com boa 
capacidade de suporte de 
cargas.. podendo hiwcr. 
depende lido da aç30 
3l1hópica. processos 
erosivos de lXQucn3S 
proporçõcs. 

Arcas esscncialmente planas 
com possibilidade de cir­
culação at ravés de si Si emas 
viários dotados de efi cientes 
sistemas de dren~lgem 
superficial , transversal e 
p rofundo. 

A f)f:l'pação Q.:v~ f l)s!X'H.é.1 f a 
proximidade das cubccciras 
de drenagem. 
Naquelas mais planas, 
quando há presença de 
rochos. hâ dificuldades na 
i fHplall l:'lç~O de infr:J­
estmlura enterrada. 

A!.;;as mais ÍlIglCIlICS. ~io 

i :1:iGCquad..1S ~ ocllpa~io 
com fiSCO el1lergencial par.! 
cscorrcgamentos. 
A i!nplanlação de sistema 
viário deve evi ta r corte 
transversal à' encosta, 

" 

~IS com cmacteristicas 
gCOlécnicas adequadas à 
ocupação (expansão urbana, 
zonas residcnd:;l!s. indu.~" 
lrjli~) . com fadli.:!a<!c para 
vias de circulação. 
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Caracterí sticas do 
Meio f i · 

I em 
zonas de baixios e fundos 
de ,ale Depósitos ~rel1o­

a rgitosos incoerentes. com 
ha i x()~ \' ;, Iorc~ (J,.". coc!'<1o. 
o tjll{' im'iahi lit:l t cc ll j ~ 

C; UII \.' l lh.:: a cxcclII;:lü de 
oblas de engenhari a. 
Solos satUlados com nível 

Problemas EKistentes 

Assorea mento dos canais. 
Material com bnixa 
capacidade de suporte de 
carga . provucando 
n:;c~.d { I I I C ." de ÜUHI:u;õct.; . 

Características Gerais 

Arcas planas 
com possibihdade de cir­
culação atraves de sistemas 
viários dotados de cneientcs 
si"lclllas de Jrena!;.c1I1 
SlI fX' l'rldu l. l1anwcrsa l c 
I l ol'undo. 

IiA\Põt~a!;s;-CCÕO;;1l11 tIÊ~h:t~~ss~eg~, l;;;n-;;elnlliCo;Ss~d(j;ee· i--:i\f(;;sSi:;;:Ccli;;c;~ iSS -'"I ~c~··lr;Co:--r/A ocllpaç,lo de\ c respeitar a 
restri ções Cl)ço~ tas re ti líneas , in- são, cscorrcg.alllcntos fla~ p "oxim.idadc das cabeceiras 

c1uiudo parte superi or das (wuis. associadas a c\ 'olu~ do: drenagem. 

(1 ) 

Aptas com 
restl içõcs 

( 2 ) 

Aptas 

, ' 

, , ., 

co~ jl1 as ou elevações com ção das encostas e accle- Naquelas mai s pl.a1l3s. 
toPografia praticamente rad.ls pela ação anlrópicu . quando há presença de 
horizontal com dccl ivida- Suscclibilidade e yulne- roc has, há dificuldades 11.1 

des entre Oe 15%. rabilidadc a poluição dl~ implaulação de illrra­
São caracte rizadas por aquíreros (área de alta estrutura enterrada. 

associaçõcs de solos lilÓ- permo-porosidadel. 
licos. rasos c, espessos A supcrficic do terreno 
com blocos imersos. apresenta quantidade de 
Sc-cund;uiamcllte aprescn~ blocos soltos. 

de cabece iras de 
dl cnagens oordcjando to­
pos aplainados e até seg-
melltos de encostas 
ingrclllcs. Dccli"idadcs 
prcuomina ntes entre 15 c 
10t~;. c ~tlpc riores a 10% 
Silo * caractclüaclas por 
associações de solos litó­
li cos. rasos e pedregosos, 
exposiçõcs roc hosas c de 
material illCOlisolidado e 
i nst~hcl. 

So!os residuais espessos de 
áreas aplainadas de relevo 
su ~t\ c a ondulado. de \'cr­
tell\CS I Ollga~ com grandes 
all\pliltlJ (;S Zona de 
d l\ I \U I CS de água. solos 
C~ I'K.'''''!)C;; (até 10m) . texlura 
lllédJ;l a mCI)osa. IX>lOSOS c 

eis. 

. .. , ,. 

s uscetíve is í1 cro­
s[lo, cscorrcga rncnlos Ila~ 

turais. associadas a evolu­
ção das encostas c acele­
radas pela açJo 1I lltrópica . 
Onde as rocha s do emba­
salllento s:10 ma is rc~í s~ 

tentes. podem haver mo­
vimen tos de massa. ras­
tejas e quedas de btocos. 

Solos com boO:l 

capacidade de ."porte de 
cugas . podendo haver. 
dependc,,<lo da aÇao 
,mtl Ópica. rtOCCSbOS 

closi, u", de pequenas 
prOl'ol çOo, 

I 

li 

mais jngrcmcs, silo 
inadequadas à ocupação. 
com risco emergencial para 
escorregamentos. 
A implantação de sistema 
viário dC\-,c evitar corte 
transversal à. enc(\'o;ta, 

com 
goo écnicas adequadas à 
ocu~~ação (cxpans5a urbana, 
ZOI1.,IS rcsk~nciai s. i udu s~ 

tlÍ:lis), tom facilidade para 
vias de circulação. 
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